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QUANDO PROFESSORES E PROFESSORAS DO ENSINO FUNDAMENTAL RELATAM SUAS TRAJETÓRIAS PROFISSIONALIZANTES.

José Carlos Abrão

Introdução 

Os cursos de formação profissionalizante para o magistério vêm passando por reformulações nestas duas últimas décadas. Esta constatação é válida a nível internacional e a nível nacional. No caso do Brasil, o repensar e as reformulações vêm ocorrendo nos vários níveis de ensino e suas modalidades, nos dispositivos legais e nos dispositivos normativos das várias instâncias decisórias. Por conta das mudanças, tem-se buscado discutir o enfoque teórico e prático da formação dos professores e das professoras na sua perspectiva profissionalizante, envolvendo a inicial e a continuada (V., p.ex., as comunicações do GT Formação de Professores nos últimos encontros da ANPEd). 


Neste quadro de definições, redefinições e decisões, coloca-se a questão do como fazer, isto é, a sua implementação curricular, para que as duas formações, a inicial e a continuada, se entrelacem num fio de continuidade marcadamente histórica e contextualizada, tanto no seu aspecto objetivo como no subjetivo. 

Neste particular, é importante sublinhar o termo “entrelaçamento”, pois o que é o inicial, que remete a "princípio", e o que é o continuado, que remete a um processo em vista de um determinado "fim", são duas questões afins e que, quando postas em discussão, podem levar, neste fio de continuidade, a parcas conclusões exitosas (GAUTHIER, 1998). A propósito, as imagens e reflexões de Saramago são bastante oportunas.

Nas sagazes incursões reflexivas que Saramago enxerta no entremeio de um diálogo entre o pai artesão e sua auxiliar, a própria filha, no romance A caverna (pp. 71-2), o escritor e pensador português observa que "o princípio é um processo lentíssimo, demorado, que exige tempo e paciência para se perceber em que direcção quer ir, que tenteia o caminho como um cego, o princípio é só o princípio, o que fez vale tanto como nada". Esta injunção reflexiva vem a propósito de uma situação vivida por aqueles dois personagens do romance cujo teor faz emergir algumas semelhanças com o trabalho de formação de professores, a de transformação. No caso d'A caverna, a de transformar o barro em bonecos; no outro, pessoas em professores ou professoras.  

Saramago narra o início desta empreitada transformadora. "Comecemos pelo princípio", diz ele, "e parecia que só faltava que um e outro se sentassem à bancada a modelar bonecos entre uns dedos subitamente ágeis e exactos, com a antiga habilidade recuperada de uma longa letargia".  E o que poderia se esperar da decisão destes dois empreendedores? Também nas palavras de Saramago, "Puro engano de inocentes e desprevenidos". Tudo indica que, em se tratando da formação de professores e professoras, estejamos vivendo cenário semelhante, uma vez que mal saímos de uma situação de "letargia", a que se refere Saramago. Senão, vejamos.

Cipriano Algor, um dos personagens da obra citada, durante décadas se especializou em fabricar utensílios e artefatos de argila, sem se preocupar com as mudanças que estavam ocorrendo no mundo da economia, no mundo do mercado. Enquanto o mercado não impunha novos rumos, novas regras, valiam as regras de um pragmatismo ditado pelos êxitos reforçadores. Diante do inusitado, do novo, o apelo ao intuitivo e ao questionador se torna a regra. Mais do que isso, a necessidade, sobretudo de sobrevivência, acaba criando a ocasião, o aguçamento dos sentidos, a recuperação de habilidades adormecidas. Cria-se e recria-se um novo mundo. 

Com relação à formação de professores e professoras, assiste-se ao limiar de uma nova tendência, a do ensino reflexivo
, em que se busca, segundo seus adeptos e empreendedores, uma caminhada diferente das tendências anteriores. Desde meados da década de 80 do século XX, ensaia-se um rompimento com os paradigmas anteriores, nas 

suas duas principais versões, a tecnicista e a crítico-dialética. Ainda de acordo com os defensores e adeptos desta nova tendência, a realidade econômica e social, de extrato globalizante, impõe novas necessidades cuja satisfação exige outros referenciais. Estaríamos vivenciando, então, cenário e sensação semelhantes em que acabaram sendo jogados os personagens saramagoanos: o “começar de novo”.

Se, n'A caverna, a filha do oleiro, Marta, se socorre da antiga enciclopédia, que estava guardada em casa, para idealizar novos bonecos de barro, SCHÖN (1983), quando da justificativa de novos referenciais teóricos para a formação do professor reflexivo, vai apelar para J. Dewey, a fim de balizar os traços teóricos das novas necessidades em curso. Na luta pela sobrevivência, os dois personagens saramagoanos vão apelar para uma antiga enciclopédia, que eles conservavam em casa, para refazerem os modelos fossilizados de que o oleiro se utilizava até então. Nas palavras do escritor e pensador português, "A enciclopédia comprada pelo pai de Cipriano Algor  é tão magnífica e inútil como um verso de que não nos conseguimos lembrar. Não sejamos, porém, soberbos e desagradecidos, recordemos a sensata recomendação dos nossos maiores, quando nos aconselhavam a guardar o que não era preciso porque, mais tarde ou mais cedo, aí iríamos encontrar aquilo que, sem o sabermos então, nos viria a fazer falta" (pág.74).

Não cabe aqui colocar em discussão o apelo de Schön e outros aos referenciais teóricos deweyanos, embora seja oportuna tal discussão. Da mesma forma que não cabe aqui discutir a concepção de mundo globalizado em que se apóiam muitos dos simpatizantes da novo movimento pedagógico, embora esta discussão também seja oportuna. Mas é bom lembrar que, embora ninguém, em sã consciência, negue a caminhada globalizante da realidade econômica e social atual, o que se questiona é a sua concepção uniformizadora e engessante, daí a interrogação: qual globalização? (V., entre outros, ANTUNES, 1.999; 2.000; GENTILI,  1.995; SANTOS, 2.000)  
E na esteira desta interrogação, duas outras decorrentes: qual ensino reflexivo? qual profissional reflexivo? Há vários apelos e caminhos para as respostas. Um deles é o do diálogo com a própria prática, se for pertinente esta lembrança sem se entrar no mérito do que se quer com diálogo. Considerando que a lembrança seja pertinente, fomos à prática para dela extrairmos algumas respostas. E neste trabalho nós expomos alguns percursos desta ida e caminhada.

Percursos metodológicos

Assim, durante três anos, mais precisamente durante os anos de 1997 a 1999, desenvolvemos um trabalho didático junto a várias turmas de um curso de especialização em Didática, com alunos e alunas, professores em exercício na sua grande maioria. A disciplina era semestral e tinha início com uma atividade prática que consistia na elaboração de um registro individual sobre a própria trajetória profissionalizante. O texto tinha um título (“A minha trajetória profissionalizante”); e a atividade, vários objetivos: o principal deles era fazer com que o aluno e aluna, profissionais em exercício, fizessem de si próprios objeto de observação e reflexão. Outros objetivos tinham como metas desenvolver o que é conhecido como “circulação de textos”
. Nesta comunicação, nós vamos nos ater à análise do conjunto dos relatos redigidos, deixando de lado as estratégias implementadas para o desencadeamento da "circulação". O que importa ressaltar aqui é o caráter plástico com que pode assumir a prática pedagógica que faz da circulação o centro das atividades motivadoras. 

Assim, entre 1997-1999, foram reunidos 152 depoimentos/relatos escritos por, professores e professoras que exerciam o magistério das séries iniciais do Ensino Fundamental e que, naquele período, freqüentavam a disciplina “Fundamentos Teóricos da Prática Pedagógica” do curso de Especialização em Didática, estando aquela disciplina sob nossa responsabilidade. 

Ao mesmo tempo em que procurávamos colocar os alunos e as alunas numa situação de análise dos textos do outro, ia se constituindo para nós, quase que paralelamente, um quadro teórico referencial de análise configurativa dos relatos produzidos. Basicamente a partir da leitura dos relatos emergiram algumas categorias de análise cujo teor foi agrupado em três traços recorrentes e 4 níveis diferenciados de abordagem.

Os traços recorrentes estão distribuídos entre: a) formação, b) percurso profissionalizante e c) construção de identidade. Foram considerados os seguintes itens para formação: origens (que indicariam uma tendência, ligada, por exemplo, às brincadeiras de infância, pela escolha do magistério); as várias influências, especialmente a da família; a própria escola, a partir da pré-escola. Para percurso profissionalizante: escolha da profissão, seus fracassos e sucessos, influências sofridas e exercidas durante a trajetória. E para  construção da identidade:  saberes pedagógicos, filosóficos, técnicos, etc., vida afetiva, familiar e de amizades
. 

Quanto aos níveis, entendeu-se o nível 1 como aquele onde fica evidenciada a atitude "contemplativa" diante dos feitos recorrentes apontados como constituintes da própria trajetória, realizada ou em realização. Aqui, em geral, não se verifica o esforço em fazer dos fatos mediações para a análise e crítica. Vejamos um exemplo, com alguns excertos.

Me chamo ... e estudei toda minha vida me escolas públicas. Até a 4ª série estudei em escola do interior, mudamos para cidade e comecei a freqüentar a  escola local. A princípio, sinti (sic) que fui muito discriminada pelos colegas e professores, mas em curto período consegui um entrosamento melhor, provando a todos que apesar de vir de escola do interior acompanhava a turma e muito bem. A partir daí conquistei meu espaço como aluna e tive melhor aceitação dos colegas.

(...)

Ninguém foge ao se destino, observem o que aconteceu: um único dia foi suficiente para dar uma reviravolta total em minha vida. Neste dito dia de substituição (1.982) fui convidada pelas outras professoras do colégio para prestar concurso de ingresso no magistério público estdadual. Envolvida pela empolgação das colegas e motivada pelas mesma resolvi me inscrever, prestei prova e acabei até por esquecer de ir me busca da lista de aprovados. No último dia de prazo estabelecido para realizar a escolha de vaga 

____________________________________

3 Estas categorias foram inspiradas, em grande parte, nas leituras de BRANDÃO, CELMAN, FONTANA, HYPOLITO, SÉRON, entre outros
as 12 horas fui avida por colegas que tinham sido aprovadas no concurso. Foi uma correiria só, pois tinha que me deslocar para Tubarão cidade vizinha, era lá que 

funcionava a Coordenadoria de Educação. Consegui chegar a tempo, escolhi a única vaga oferecida em minha cidade.

(...)

Apesar do salário ser baixo, euo me gratificava em ver aquelas crianças aprenderem, sabia que minha missão era grande já que a clientela era de classe menos favoarecida, tinha consciência que somente atra'ves dos estudo poderiam conquistar um espaço melhor na sociedade. Assim prossegui ensinando, procurando me aperfeiçoar através de leituras e cursos. (Profa. Gisele).

Os relatórios entendidos como de nível 2 apresentam uma linguagem menos coloquial, como a do nível anterior, e intentam expor generalizações explicativas para determinadas ocorrências, tais como justificativas para a escolha da profissão; adesão para com novas práticas de ensino; apelo a "clichês acadêmicos" de alta generalização para explicações, por exemplo, das constatações de desigualdades sociais "visíveis" entre os alunos e as alunas em sala de aula. Vejamos um exemplo.

Ao ingressar no magistério, a princípio relutei, pois fui fortemente influenciada pela minha família, não era um desejo que eu havia cultivado, mas ao me deparar com a dimensão que o curso proporcionava comecei a me identificar com a escolha.

(...)

Relembrando situações de minha infância a imagem que eu fazia do professor é a mesma como vejo até hoje, um profissional, um parceiro mais experiente no caminho do saber, uma pessoa na qual devemos ter toda consideração e respeito, enquadrava a profissão como de grande valor como todas as outras.

(...)

O início do exercício da minha profissão foi um fato que jamais irei esquecer, porque não tinha ainda concluído a formação inicial, então encontrei dificuldades no sentido de lidar com situações não esperadas que rotineiramente permeiam o cotidiano escolar. Só após essa fase abracei a profissão e me enxerguei como professora.

(...)

Nas atuais condições que andam o ensino, a escola em si não tomou uma postura capaz de incentiva o professor a desempenhar seu papel da melhor maneira possível, pois a escassez de recursos inviabiliza o desenvolvimento de sua função.A força do coletivo é fator determinante principalmente no que diz respeito à educação porque possibilita a troca de idéias, favorece e enriquece o conhecimento, então, a cada dia, a cada nova descoberta podemos aos poucos desmistificar as ideologias já ultrapassadas que norteavam os rumos do educar, estamos de certa forma nos contrapondo ao passado ao contestar conceitos e indicar hipóteses com fundamentação do que só na prática poderemos chegar a um denominador comum. (MÁRCIA).

Em relatórios de nível 3, fatos narrados tornam-se objetos de análise e questionamentos, ou seja, os próprios relatores e relatoras fazem de si objeto de reflexão. Na composição, observa-se tentativa de mergulhos num contexto teórico marcada pela práxis. Isto fica claro quando, por exemplo, o relato toma o ensinar como o saber/fazer  decorrente de decisões postas em práticas e repensadas em ato e pós-ato. Vai se configurando a articulação práxis-retomando-a-práxis.A seguir, um exemplo.

Há 14 anos atrás comecei exercer a tarefa de ser educadora. A minha visão de mundo, até então pequena, e a minha experiência menos ainda, me levaram a acreditar que o meu saber era menos e que poderia fazer melhor do que muitos... Transformaria a educação.

(...)

A minha primeira experiência com uma turma, aconteceu com uma 1ª série. Eram alunos agitados (posteriormente uns cinco seriam encaminhados para o Ensino Especial por apresentarem problemas de ordem psicológica). Tentava fazer de tudo: aula com materiais concretos, grupos, filas mas tenho a impressão que eles sabiam da minha insegurança inicial e aproveitavam disso. Com 2 meses, após o recesso de julho fui remanejada para outra turma. A princípio pensei: "não nasci para ser professora", mas aos poucos algo em mim, talvez esta experiência inicial terrível, me levaram a adquirir muito mais confiança em mim mesma e no meu desejo  de "transformar a educação".

(...)

Notei que sozinha, como no início da minha profissão, é muito difícil construir a educação que desejamos. O segredo está no coletivo. Cada um com suas diferenças, histórias de vida, experiências profissionais criam vínculos e alteram o andamento geral da escola. Um educador, um pai de aluno, um servidor e principalmente um aluno que sabe que o seu papel na escola é fundamental, faz a educação transforma-se de tal modo que cada um dos membros da comunidade escolar é depois mais um a modificar o mundo.(...)

As várias experiências, principalmente com a Escola Candanga (...) garantia à comunidade escolar a construção de uma escola prazerosa, participante, onde todos tem vontade de "trabalhar".

(...)

Isso tudo gera frutos inigualáveis. Os alunos sabem expressar-se oralmente, defendendo suas opiniões com senso crítico. Não são simplesmente "robôs" a repetirem o que é ditado, ou decorado, aprendem na essência. Essa minha visão só pode ser adquirida com o coletivo todo em torno de uma meta, um objetivo.

(...)

No começo da profissão achava que sabia muito e fazer era fácil. Hoje acredito  que não sei nada, estou ainda em plena construção do SABER e o FAZER parte quando todos se empenham para atingir aqueles objetivos, visando uma ampliação e modificação positiva do mundo. (Profa. Neuza).
Já ao nível 4, os relatos tendem a tomar os fatos, na sua totalidade, como objetos de reflexão, inclusive os recorrentes à origem, quando são apontados. Procuram expor o modus operandi onde se explicitam os pontos de separação e aproximação entre o que é próprio do envolvimento subjetivo/afetivo na práxis profissionalizante e o que marca as exigências de um ato coletivo de conscientização profissional/profissionalizante (por exemplo: envolvimento político-sindical, político-partidário; relação da crise no magistério com a crise econômica e social na sociedade como um todo). Um exemplo.

Nasci e fui criada em uma pequena cidade de Minas Gerai. Estudei em escolas pública em pleno regime militar. Enquanto estudante, vivenciei várias reformas educacionais. Sempre pensei em ser enfermeira. Contudo, por imposição familiar cursei o Magistério. Enquanto cursava o Magistério fui me interessando pelos assuntos relacionados a educação. E ao fazer o estágio me encantei com as crianças, me senti envolvida com a dinâmica das classes e decidi tentar a carreira do Magistério.

(...) 

Descobri então dois mundos novos: o da pobreza e o dos professores que se condoíam com ela mas queriam-na distante. Diante de tal situação resolvi agir por conta própria. Deixei a cartilha de lado e partir para estratégias que envolviam atividades fora da classe, onde as crianças pudessem extravasar a agressividade, brincando de casinha, jogando, cantando, pulando, escrevendo em todo o período antes do recreio e depois do recreio desenvolviam escrita e leitura de palavras relacionadas com a vida das crianças. Sem recursos materiais ou apoio pedagógico adequados, fui inventando, adaptando, criando usando os objetos trazidos pelos alunos e os próprios alunos. Percebi que as crianças, aos poucos, estavam aprendendo e interessando cada vez mais. Este foi o sinal de que eu econtrara um caminho para ajudar aquelas crianças.

(...)

Por mais de dois anos continuei substituindo pequenas licenças em várias escolas e classes pela periferia de Campinas e conseqüentemente trabalhando em classes muito semelhantes a que descrevi. Vivi momentos de revolta e angústia, estava me sentindo pequena inútil diante de tanto descaso e conformismo com que tratavam a educação. E nesta caminhada passei a fazer parte dos professores que culpavam o professor anterior, o salário, o governo, o sistema e até as famílias pelos problemas e dificuldades de seus alunos.

(...) 

Hoje estou com quase vinte e dois anos de efetivo exercício na sala de aula e ao rever e refletir sobre minha trajetória profissional, posso afirmar que teoria e prática se acham intimamente relacionadas e se o bom desempenho do professor em sala de aula depende de seus conhecimentos teóricos, a prática é também fundamental no processo do fazer pedagógico.

(...)

Neste momento me sinto perplexa com tudo que vem acontecendo na escola, na sociedade e com nossa classe (professores). Está havendo uma mudança na relação Escola/Sociedade e muitos não se dão conta que a "educação do homem" é algo que cabe à civilização como um todo, fazer. O que tem ocorrido é que esta função tem sido transferida para a escola! A aprendizagem de condutas e de valores morais passa das famílias e da s comunidades à escola (desde os hábitos educacionais elementares: escovar dente, amarrar sapato, respeitara os mais velhos, etc.). Por outro lado o professor está órfão de pai (Estado - que representa os interesses da classe dominante) e de mãe (Sociedade Civil): de pai, porque o Estado já não precisa tanto dele para a formação de mão de obra e para a inculcação ideológica, e de mãe, porque a Sociedade, a Comunidade, não identifica o professor como um aliado, uma vez que "já não se fazem professores como antigamente". Vivemos pois, este paradoxo: nunca se precisou/pediu tanto do professor e nunca se deu tão pouco a ele - tanto do ponto de vista da formação, quanto da remuneração e das condições de trabalho. Entendo pois que é o momento de resgatarmos nossa posição como agentes históricos de transformação e iniciarmos um novo projeto político-pedagógico. 

Os relatos falam

Verificamos que 85% dos depoimentos coletados distribuem-se entre os dois primeiros níveis; 12% no nível 3 e 3% no nível 4. Além disso, observamos também que, quanto aos traços diferenciadores, os relatos podem ser agrupados em duas grandes esferas: os que enfatizam os traços recorrentes sem torna-los “objeto de reflexão” e os que transformam os traços recorrentes em mediações para alçá-los num esforço teórico de compreensão e sistematização, ou seja, como práxis. Os relatos distribuídos entre os 85% dos dois primeiros níveis (30% para o nível 1 e 55% para o nível 2) podem ser agrupados naquela  primeira esfera a que acabamos de nos referir; e os outros 15% que perfazem os relatos de níveis 3 e 4, podem ser agrupados na segunda esfera.

Embora a quantificação não tenha sido uma das metas da nossa atividade inicial, a própria práxis acabou levando até ela. Mesmo porque as exigências didáticas de uma avaliação menos subjetiva dos relatos acabaram desembocando nestas exigências. Neste caso, podemos dizer que o recurso à “circulação de texto”, dependo do grau de ensino e de sua seriação, poderá atingir um estágio de realização e efetivação que se satisfaça com a comparação e a escolha, por assim dizer,  estética (o que, diga-se de passagem, não é pouco!). Mas, em se tratando de um grau de especialização (ou da pós-graduação em geral), quando se tem em vista justamente a formação (continuada ou não) de professores e professoras, certamente há que se aprofundar os níveis de exigência. 

Além disso, esta quantificação foi resultado de um esforço que só ocorreria após o último ano em que trabalhamos com o que estamos denominando “circulação de texto”. Ou seja, os próprios alunos e alunas não participaram de uma possível e necessária discussão em torno das categorias que serviram de formatação à quantificação. Se o que está sendo apresentado neste trabalho  é resultado de uma tentativa de síntese, há que se sublinhar que este esforço só aparentemente é individual. Durante o processo de ensino, tentativas ocorreram através da colaboração dos alunos e alunas no sentido de se "avaliar" o relato, especialmente através das discussões e trocas de idéias coletivamente organizadas. 

No processo de construção da linguagem escrita, há que se levar em conta dois grandes contextos: o contexto da comunicação e o da escrita propriamente. Considerando que a linguagem é um processo de comunicação construído pela interação entre os sujeitos e que esta interação envolve no mínimo dois atores/agentes – aquele que provoca a comunicação e o seu interlocutor, e considerando que a escrita, além destes dois elementos, envolve um conjunto de outros movimentos para a sua explicitação, então a “circulação de textos” é um recurso didático propiciador do desencadeamento das ações envolvidas na produção de textos e da provocação que os mesmos podem suscitar no afloramento de questões imbricadas na formação docente. 

 O que expusemos no parágrafo anterior se aproxima mais de um ideal-tipo, longe de ser, com base em GERALDI e CITELLI, a realidade de nossas escolas. Nas palavras de MARTINS “a instituição escolar e nós, professores, ainda não reconhecemos a construção do conhecimento como sendo um processo simultaneamente intuitivo e intelectual, biográfica e historicamente originado, que se desenvolve marcado pelas circunstâncias temporais e espaciais” (p..101). Ao que somos levados a concluir com A. Bolívar que “a gramática da escola – quer dizer, as regras básicas que governam a vida escolar e a aprendizagem dos alunos – permanece inalterável” (Apud PACHECO, p. 149). 

As ponderações dos dois últimos citados autores no parágrafo anterior, a nosso ver, devem ser vistas com algumas ressalvas. Apontaríamos duas: uma de caráter prático, outra de caráter metodológico. Vejamos inicialmente a de caráter prático.

Assim, levando-se em conta o que nós temos em vista nesta comunicação, ou seja, os relatos de práticas profissionalizantes e a sua implementação para a aquisição de habilidades teórico-práticas que levem ao reordenamento do repertório do fazer e pensar do profissional do ensino, a "circulação de textos" de per si não garante o sucesso de seu empreendimento, mesmo a nível de especialização (AZANHA, 1996, pp.205-19).. Como diz Saramago, pode ser um princípio e como todo princípio implica em ações que podem nada valer. E o que está sendo dito aqui vale também mutatis mutandis para todo e qualquer empreendimento prático de caráter didático-pedagógico que almeje a formação do profissional de ensino. Ao nível das intenções, isto significa dizer que se busca a conquista do sucesso ao final, sem ter certeza de sua efetivação. E a garantia do sucesso numa jogada não significa a sua repetição no futuro, uma vez que, em se tratando do ensino e sua efetivação curricular, há que se levar em conta o tempo de realização. Nada garante que para além da sala de aula as habilidades aparentemente adquiridas terão a sua continuidade fora do tempo e espaço escolares. Esta seria a primeira ressalva.

Quanto à ressalva de caráter metodológico, gostaríamos de ressaltar que o discurso pedagógico, pela sua natureza, traz consigo de forma implícita ou explícita a crítica e as propostas de solução,. A este respeito, veja-se um exemplo, extraído do texto de KRAMER (1998). Segundo esta Autora, que desenvolveu um trabalho de investigação em torno de falas sobre ensino e escrita historicamente datadas, “defendemos uma perspectiva para a formação na qual não seja perdida a dimensão de experiências recontadas e ressignificadas; onde a formação seja praticada de maneira não-mecânica, impessoal, a-histórica e linear, mas como experiência compreendida e criticada, com possibilidade de transformação, como criação de linguagem humana, como produção de homens que se fazem sempre na história e que fazem a história” (pp.28-9). As citações acima de Martins e Moreira são outros exemplos. E os exemplos poderiam ser multiplicados ad infinitum. 

Para concluir

O discurso pedagógico garante aos seus adeptos um salvo-conduto para a realização de uma travessia.  Mas o discurso não garante de per si a organização do como fazer e a superação dos percalços para a realização da caminhada. Um desses percalços está na configuração e reconfiguração, na polifonia, na variedade de sons e entonação do recontado; no nosso caso, do relato escrito de uma trajetória. Parafraseando PENIN, nós diríamos que o relato escrito é, no fundo, uma colcha de representações em que se imbricam o social e o individual (p.32 e seg.). Mas, ao que parece, faltou, na visão de Penin, o elemento ideológico que acaba filtrando as duas imbricações: a força do discurso pedagógico na produção do fazer na sala de aula. Isto se constitui num desafio para aqueles e aquelas, professores ou alunos, que se propõem a construir os saberes necessários para a formação profissionalizante e suas explicitações (Cf.. GAUTHIER, 1998).  

O relato, enquanto representação escrita de um trajeto pessoal percorrido e posto para o outro, tem um determinado valor. Mas, a partir do momento em que ele é envolvido nas tramas do discurso pedagógico que se faz presente em sala de aula, ele passa a ter outra dimensão, ele é redimensionado. Assim tem que ser sob pena de o desdobramento das decisões curriculares se desconectar dos objetivos pretendidos. De novo, voltamos a Saramago: o relato pode ter um princípio e, como todo princípio, ele é de pouca valia. Há que alçá-lo numa valia maior, ele tem que perder o objeto de exclusividade com que se apresenta para quem o elabora, para torná-lo de domínio público e dessa forma resgatá-lo, se for o caso, de seu ranço de “a-historicidade”, ou seja, reescrevê-lo. Como fazer? Eis a questão.

Então, o que são relatos de trajetórias profissionalizantes de professores e professoras? São textos que os autores e as autoras constróem para falarem de si , para si e para além de si próprios, na tentativa de buscarem o apoio, a compreensão e a solidariedade do outro, qualquer que seja a extensão desse outro. A partir do momento em que estes relatos entram no processo didático do que está sendo denominado "circulação de textos", o outro passa a ser um referencial ampliado, incluindo o próprio autor, a própria autora.

Quais os alcance e as limitações de um trabalho investigativo em torno de relatos de trajetórias profissionalizantes de professores e professoras? Se para Nóvoa é uma questão de propiciar um olhar para a maneira como o passado é conduzido até o presente a fim de organizar e normatizar as ações (apud SOUZA, 1999, p.17), a questão que se coloca é a de se saber qual olhar/quais olhares? Não há respostas definitivas, vamos insistir mais uma vez neste ponto. O que há é a construção de caminhos e alternativas, como procuramos expor e até certo ponto demonstrar, embora de maneira simplificada e sem maiores aprofundamentos, neste trabalho.


O ensino reflexivo como movimento certamente não teria também respostas efetivas para esta questão. Aliás, resta saber se a própria Didática teria (AZANHA, 1975; 1987, pp.70-7; 1992). As atenções terão que ser voltadas para a prática e a partir dela. E uma das tarefas, senão a primeira delas, é a de se refletir Sobre a prática, para tomarmos de empréstimo a expressão cunhada por MAO em seu famoso ensaio. 

É sempre oportuno lembrar, mesmo correndo o risco de cair no lugar comum, que refletir sobre a prática é uma decisão prática e com os seus desdobramentos. Como o citado pensador e político chinês escreve, "en el curso de ésta, el hombre va comprendiendo gradualmente los fenómenos, las propiedades y las leyes de la naturaleza, así como las relaciones entre él mismo y la naturaleza, y, también a través de su actividad en la producción, va conociendo paulatinamente y en diverso grado determinadas relaciones existentes entre los hombres" (1974, p.317). Parece que este pensador chinês deixou subentendido que ninguém vai de forma inocente à prática; então, o interessante é que tenhamos  claro o repertório de perguntas que nos sirvam de guia.
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� A propósito, este movimento pode ter várias denominações, sendo que GARCIA (1997, p.59) relacionou 14 autores que utilizam diferentes expressões para lidar com o assunto. Trata-se de uma tendência ou movimento pedagógicos que busca uma nova valorização na formação e no trabalho profissional dos professores e professoras. Segundo SCHÖN, as origens do ensino reflexivo "remontam a John Dewey, a Montessori, a Tolstoi, a Froebel, a Pestalozzi e mesmo ao Emílio de Rousseau" (1997, p.91). Ainda, segundo este Autor, o movimento encontra-se no centro de um conflito epistemológico. Para ele, há um processo de ruptura e crise em andamento na educação, reflexo do que está a acontecer em outras áreas: "uma crise de confiança no conhecimento profissional, que despoleta a busca de uma nova epistemologia da prática profissional" (p.80). Este movimento enfatiza o processo de formação continuada como mais importante e necessário do que a formação inicial, embora esta seja importante e indispensável. Aquela formação subentende a criação de condições e mecanismos em que se efetive a realização do processo de reflexão sobre a prática a partir da própria prática (NÓVOA, 1995; SACRISTÁN; SCHÖN, 1983; ZEICHENER e LISTON, 1996;). Um dos alvos do movimento é o professorado do ensino fundamental, justamente por aí se concentrar a maioria dos profissionais. Há, por parte dos adeptos deste movimento, a preocupação em se construir estratégias permanentes de valorização de um profissional ainda não devidamente valorizado (V., entre outros, PERRENOUD, 1996; NÓVOA, 1997).


� Embora o uso didático de produção de texto (conhecido também como "redação") seja aplicado normalmente nas escolas, a "circulação de texto" tem tido uso restrito. De um levantamento de episódios registrados por AZEVEDO e TARDELLI (In GERALDI e CITELLI, 1997, pp.25-47) no uso da linguagem verbal (oral e escrita) em escolas de ensino fundamental, os autores observaram que do total de 1456 episódios distribuídos entre textos orais (41%), cópias, ditados, textos escritos e circulação de texto, aproximadamente 9% do total se referiam à ultima modalidade. Esta modalidade de prática pedagógica, consiste, grosso modo, no uso de algumas estratégias, tais como a escolha inicial de um tema (que poderá coincidir com o assunto da unidade do programa), redação individual ou em grupo em torno do tema escolhido,  redistribuição dos textos entre os alunos/as, retorno dos textos lidos com as possíveis correções, reelaboração do texto inicial. O envolvimento do/a professor/a ocorre no desenrolar de todas as estratégias. 








